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APRESENTAÇÃO  
 

 

O Rio Iguaçu é o grande símbolo de integração do Paraná. Diferente da maior parte dos 

outros rios, ele tem suas águas correndo para o interior. Nasce na Região Metropolitana de 
Curitiba, cruza o estado de leste a oeste, levando desenvolvimento e riqueza, g erando 

energia elétrica para o comércio e para a indústria. É esse rio que irriga boa parte das 

plantações no Estado, garantindo a safra paranaense e contribuindo para que o Paraná 

tenha seu lugar de destaque no agronegócio brasileiro.  

 
Não podemos mais aceitar que a bacia do Alto Iguaçu permaneça em um processo de 

profunda degradação e que o desenvolvimento da vida em seu leito natural se torne 

impossível.  

 

O desrespeito e a falta de consciência na utilização dos recursos naturais já trazem para a 

socied ade uma série de problemas que foram e estão sendo previstos por cientistas de todo 
o mundo. Ao não tomarmos medidas sérias e imediatas em relação à conservação ambiental 

e ao uso sustentável da água, o futuro do planeta certamente estará comprometido. Não  

estamos mais falando de séculos e sim da geração de nossos filhos e netos.  

 

A natureza nos deu a água, grande geradora da vida e perpetuadora magistral da existência. 
O comprometimento das fontes naturais exercerá forte impacto na preservação das 

florest as, no desenvolvimento da agropecuária, no crescimento da indústria, na expansão do 

comércio e no abastecimento de nossos lares.  

 

Portanto, esse é o momento de refletirmos e agirmos para juntos mudarmos essa realidade.  

 
É isso que se propõem o Águas do Ama nhã, um projeto de responsabilidade socioambiental 

que tem como propósito ser um instrumento de geração de informações, traduzidas 

adequadamente aos diversos públicos de interesse. O objetivo do projeto é informar, 

sensibilizar, conscientizar, instigar e m obilizar a sociedade para uma agenda de conservação 

da biodiversidade como parte intrínseca de nossas prioridades.  
 

 

Milena Seabra  

Diretora de Marketing Corporativo  

GRPCOM ð Grupo Paranaense de Comunicação  

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

  



 

 

PROJETO ÁGUAS DO AMANHÃ 
Folha: 

5 de 81 
UM OLHAR CRÍTICO SOBRE  

A BACIA HIDROGRÁFICA DO ALTO IGUAÇU 
Data: 

27/09/2011 

OBJETIVO  
 

 

O objetivo do presente trabalho foi gerar um diagnóstico técnico cujo propósito é servir de 

ponto de partida do Projeto Águas do Amanhã. O painel aqui apresentado pode ser encarado 
como um olhar crítico sobre a situação da qualidade ambiental da bacia do Alto Iguaçu 

durante o primeiro ano de existência do projeto.  

 

As informações constantes deste documento poderão servir como base para avaliação do 

ritmo de andamento e da própria eficiência do projeto nos anos subsequentes.  
 

Para cumprir este objetivo, o trabalho resultou em três volumes.  

 

O Volume 1 , contendo os resultados do levantamento e compilação dos dados e 

informações existentes, sua análise e conclusões.  

 
O Volume 2 , contendo o Caderno de Mapas com os mapas e esquemas em barras 

elaborados para cada parâmetro de análise.  

 

O Volume 3 , contendo uma cronologia  da legislação, dos principa is planos, programas ,  

projetos  e principais ações e obras previstas e executadas , dividida da seguinte maneira: at é 
o ano 1990  e a partir de 1991 . A segunda parte contém , adicionalmente,  a identificação 

prelimi nar de programas e projetos  em andamento , com os respectivos recursos finacei ros e 

fontes  de financiamento , com a proposiç ão de ser utilizada na próxima fase do Projeto Águas 

do Amanhã , para avaliação da efetividade dos esforços e eventual adequação das ações 

desenvolvidas, em desenvolvimento e/ou projetadas , diante dos problemas i dentificados.  A 

proposta é que esta planilha sirva de elemento de motivação e mobilização das instituições e 
atores parceiros  do Águas do Amanhã , na próxima etapa do Projeto . 
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INTRODUÇÃO  
 

No processo de planejamento urbano e regional do Alto Iguaçu, a inserção do tema recursos 

hídricos é relativamente nova, tendo acontecido efetivamente a partir da década de 80, 

quando começaram a ser aprovadas as primeiras leis exigindo a proteção de bacias 
hidrográficas destinadas ao abastecimento e, consequentemente, passaram a ser realizados 

os primeiros planos de saneamento ambiental.  

 

Desde então as gestões púb licas tem procurado trabalhar a integração do planejamento da 

distribuição fisico -territorial, do uso e ocupação do solo, com a questão ambiental, da 

qualidade e quantidade de recursos hídricos, considerando como base de trabalho os limites 
das bacias hidr ográficas.  

 

Mesmo assim, estudos já realizados no Alto Iguaçu demonstraram que, mesmo com a 

implantação de medidas estruturais e não estruturais de alto custo, a médio e longo prazo, 

será difícil alcançar as metas de despoluição hídrica, devido ao alto gra u de 
comprometimento da qualidade das águas que compõem esta bacia hidrográfica.  

 

A falta de ordenamento no crescimento populacional e ocupação urbana provocam 

significativas alterações no equilíbrio ambiental. O desmatamento, a impermeabilização do 

solo e o descaso com as nascentes afetam diretamente a disponibilidade hídrica. A poluição 

gerada nas áreas urbanas, oriunda de esgotos domésticos, efluentes industriais e poluição 
difusa através do escoamento das águas pluviais, assim como a poluição das áreas  rurais, 

pela utilização de agrotóxicos, pelos dejetos animais e pelo carreamento de sedimentos 

devido à erosão, afetam diretamente a qualidade das águas. Esta situação fica mais 

inquietante quando a bacia hidrográfica em questão é considerada como mananci al, ou área 

de interesse para manancial de abastecimento, como é o caso de boa parte do território do 
Alto Iguaçu.  

 

Mesmo que os corpos d´água tenham a capacidade de se auto recuperar, ou o homem tenha 

a inteligência para implantar mecanismos que levem à d iminuição e/ou eliminação da 

poluição, além do processo demandar tempo, são necessários recursos cada vez mais 

elevados. É evidente que buscar eliminar a poluição na fonte é o mais coerente, e para isto 
uma abordagem integrada entre as gestões dos recursos  hídricos e da ocupação territorial é 

fundamental.  

 

O presente documento apresenta uma análise crítica da interrelação entre o uso e ocupação 

do solo e os recursos hídricos na bacia do Alto Iguaçu, com base na compilação e 
ordenamento de dados existentes, disponibilizados pelos órgãos ambientais e pelas 

prefeituras dos municípios integrantes desta bacia hidrográfica, sobre alguns parâmetros 

considerados como indicadores ambientais importantes nesta questão.  

 

O objetivo deste trabalho é a integração das info rmações já elaboradas por todos os atores 

envolvidos no processo de planejamento e controle ambiental desta bacia, procurando 
mostrar todos os lados desta história, de maneira didática e acessível a todos, de modo a 

facilitar a contribuição para a conquist a da recuperação da qualidade ambiental na bac ia 

hidrográfica do Alto Iguaçu.  
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METODOLOGIA  
 

A metodologia adotada para este trabalho compreendeu um extenso Levantamento de 

Dados Secundários e Trabalho de Campo , em todo o território do Alto Iguaçu. Os dados e 

diagnósticos existentes foram compilados e passaram por uma Análise Temática 
Integrada , cujo  resultado mostrou , de maneira clara e sintética, o saneamento e equilíbrio 

ambiental da região . 

 

Consistiu na utilização de uma mesma base geográfica, trabalhada em ambiente de 

geoprocessamento, sobre a qual os dados puderam ser sobrepostos para a com posição d os 
temas que subsidiaram as análises.  

 

Com o objetivo de se obter um resultado essencialmente visual, os dados  classificados por 

parâmetro  de análise foram , sempre que possível , mapeados. Quando a informação não 

permitiu o mapeamento, trabalhou -se com tabelas e gráficos  de fácil  compreensão.  

 
A partir dos dados trabalhados foi realizada a análise integrada e, sobre os elementos 

resultantes da mesma , foi aplicada a Metodologia CPD , onde os elementos de cada 

parâmetro foram caracterizados segundo três categorias: Condicionantes, Potencialidades e 

Deficiências.  

 
Condicionantes - são os elementos existentes ou p rojetados que não podem ou não devem 

ser alterados, devendo ser mantidos ou preservados . 

 

Potencialidades  - são elementos, recursos ou vantagens que até então não foram 

aproveitados adequadamente, mas poderiam ser incorporados positivamente, sanando 

deficiências ou melhorando  o estado atual.  
 

Deficiências  ð são elemen tos ou  sit uações que significam problemas qualitativos e /ou 

quantitativos no contexto da área de estudo  e que devem ser alterados, melhorados ou 

eliminados . 

 
 

 
 

 
A metodologia CPD, desenvolvida na Alemanha , aferida em diversos países e adotada como 

padrão nos organismos das Nações Unidas, sendo bastante empregada em processos de 

planejamento urbano e regional, proporciona uma visão sintetizadora e eficaz para a 

definição de estratégias de  ação visando o des envolvimento:  
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O trabalho contemplou  a Bacia do Alto Iguaçu, conforme delimitação fornecida pelo 

AGUASPARANA, compreendendo 18 municípios, considerando o limite oficial da SEMA.  

 

 
 

A bacia hidrográfica do Alto Iguaçu foi dividida em 39 sub -bacias, cuja delimitação foi 
também fornecida pelo  AGUASPARANÁ.  
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METODOLOGIA 
 

Da s obreposição dos limites municipais e das sub -bacias, resulta ram  88 polígonos de 

análise , representados na forma de mapa e de esquema de barras  representando as sub -

bacias , conforme figuras abaixo, os quais serviram de base para a análise integrada . 
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METODOLOGIA 
 

Para cada polígono de análise  foram avaliados 8 conjuntos de parâmetros , num total de 1 5, assim 

como ações efetivas englobando educação ambiental . Outros programas, planos e projeto s 

ambientais , com atuação sobre o Alto Iguaçu , foram identificados considerando toda a região.  
 

Os dados levantados dos parâmetros são apresentados , ao longo deste documento, na forma 

de tabelas, assim como representação em mapa e em esquema de barras , conf orme o caso . 

 

 

EQUILÍBRIO 

AMBIENTAL  

1 COBERTURA FLORESTAL  

2 MATA CILIAR  

3 NASCENTES  

CONTROLE DA 

OCUPAÇÃO 

4 
OCUPAÇÃO IRREGULAR EM ÁREA DE RISCO, APP E 

MANANCIAIS  

5 ÁREAS DE INUNDAÇÃO  

ESGOTO 
6 COLETA DE ESGOTO  

7 TRATAMENTO DE ESGOTO  

RESÍDUOS SÓLIDOS  

8 COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS  

9 
TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS  

ATIVIDADES 
POTENCIALMENTE  

POLUIDORAS  

10 POLUIÇÃO INDUSTRIAL E OUTRAS FONTES  

11 POLUIÇÃO AGROPECUÁRIA  

QUALIDADE DAS 

ÁGUAS 
12 QUALIDADE DA ÁGUA  

DISPONIBILIDADE 

HÍDRICA  
13 DISPONIBILIDADE HÍDRICA  

USO DAS ÁGUAS  
14 ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

15 USO DOS RECURSOS HÍDRICOS  

AÇÕES EFETIVAS  
16 EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

17 PLANOS, PROGRAMAS E PROJETOS AMBIENTAIS  

 

Como conclusão deste documento foram elencados 4 elementos para cada uma das 3 

categorias básicas ( condicionantes, potencialidades e deficiências ) entre todos os parâmetros 

estudados, refletindo a situação geral da bacia do Alto Iguaçu, com base nos dados 

analisados . 

 
Ressalte -se que não fe z parte deste trabalho a prop osição de medidas a serem tomadas, 

restringindo -se a delinear uma análise crítica d a bacia d o Alto Iguaçu.  Entretant o, estão 

inseridas algumas sugestões para a solu ção dos  problemas  e para a otimização no uso das 

potencialidades  existentes, que foram citad as ao longo das entrevistas efetuadas, fóruns e 

debates realizados, assim como algumas oriundas do processo jornalístico que vem 
acompanhando o Projeto Águas do Amanhã.  
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DADOS GERAIS  
 
 

 Estado do Paraná:      área de 199.314,850 km²  
 população de 10.439.601 hab. (2010)  

Bacia do Alto Iguaçu:  área de 3.621,015 km²  

 população 2.940.949 hab. (2010)  
 

 Bacia do Alto Iguaçu corresponde a menos de 2% do território paranaense e concentra 
mais de 28% da população do Estado . 

 

 Bacia do Alto Iguaçu compreende território s de 18 municípios , correspondendo a  cerca 
de 40% da área total e de 95% da população  destes municípios - 4 deles ( Balsa Nova,  

Curitiba, Fazenda Rio Grande e Pinhais) totalmente inseridos no  Alto Iguaçu.  
 

 

 

MUNICÍPIOS - POPULAÇÃO (2010)  

Municípios  
População total  

2010 IBGE  

População total  

2010 A lto Iguaçu  

(estimada ) 

% População Alto 

Iguaçu  em relação à 

população total   

Almirante Tamandaré  103.204  101.143  98,0%  

Araucária  119.123  119.123  100%  

Balsa Nova  11.300  11.300  100%  

Campina Grande do Sul  38.769  22.826  58,9%  

Campo Largo  112.377  98.219  87,4%  

Campo Magro  24.843  21.403  86,2%  

Colombo  212.967  202.224  95,0%  

Contenda  15.891  13.318  83,8%  

Curitiba  1.751.907  1.751.907  100%  

Fazenda Rio Grande  81.675  81.675  100%  

Lapa  44.932  26.014  57,9%  

Mandirituba  22.220  9.492  42,7%  

Palmeira  32.123  408  1,3%  

Pinhais  117.008  117.008  100%  

Piraquara  93.207  93.207  100 % 

Porto Amazonas  4.514  767  17,0%  

Quatro Barras  19.851  14.619  73,6%  

São José dos Pinhais  264.210  256.146  96,9%  

TOTAL  3.070.121  2.940.949  95,8%  
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MUNICÍPIOS - ÁREA (km 2) 

Municípios  
Área Total  

(km 2) 

Área no  

Alto Iguaçu   

(km 2) 

% Á rea no Alto Iguaçu 

em relação à área 

Total  

Almirante Tamandaré  191,11  130,57  68,3%  

Araucária  471,33  469,63  99,6%  

Balsa Nova  344,19  344,19  100%  

Campina Grande do Sul  540,63  21,26  3,9%  

Campo Largo  1.282,56  248,14  19,3%  

Campo Magro  278,22  69,87  25,1%  

Colombo  197,80  119,97  60,7%  

Contenda  300,56  145,34  48,4%  

Curitiba  435,49  435,49  100%  

Fazenda Rio Grande  115,37  115,37  100%  

Lapa  2.097,75  396,02  18,9%  

Mandirituba  381,39  103,58  27,2%  

Palmeira  1.457,26  37,03  2,5%  

Pinhais  61,13  61,13  100%  

Piraquara  225,22  207,43  92,1%  

Porto Amazonas  186,69  74,18  39,7%  

Quatro Barras  181,26  40,35  22,3%  

São José dos  Pinhais  944,28  601,38  63,7%  

TOTAL  9.692,30  3.621,01  37,4%  

 

 

 São 39 sub -bacias, sendo que 5 delas, a dos rios Belém, Palmital, Padilha, Atuba, 
Barigui e a área de contribuição direta do Iguaçu, representam aproximadamente 28,5 % 

(1.033,07 km 2) da área total do Alto Iguaçu, e concentram cerca de 7 7% (2.259.476 hab.)  

da população total do Alto Iguaçu.  Ou seja, em 0,52% do território paranaense, vive 

21,6% da sua população.  

 

SUB-BACIAS ð ÁREA E POPULAÇÃO  

Sub -bacia  
Área  

(km 2) 

% da área  / 

área total  do 

Alto Iguaçu  

Pop total 2010  

(urbana e 

rural ) 

% da pop total  

/ pop total do 

Alto Iguaçu  

Arroio Amola Faca  13,28  0,37%  44  0,0015%  

Arroio do Liberato  22,85  0,63%  64  0,0022%  

Arroio Passo d o Pero 13,65  0,38%  105  0,0036%  

Rio das Mortes  54,22  1,50%  212  0,0072%  

Rio Santa Clara  74,71  2,07%  235  0,0080%  

Arroio da Lajinha  14,44  0,40%  299  0,0102%  

Arroio Passo da Guarda  16,13  0,45%  328  0,0112%  

(continua)  
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SUB-BACIAS ð ÁREA E POPULAÇÃO  (continuação)  

Sub -bacia  
Área  
(km 2) 

% da área  / 
área total do 

Alto Iguaçu  

Pop total 2010  
(urbana e 

rural ) 

% da pop total  
/ pop total do 

Alto Iguaçu  

Rio Turvo  37,81  1,05%  1.173  0,0399%  

Rio dos Papagaios  157,17  4,35%  1.304  0,0443%  

Rio Piunduva  27,32  0,76%  1.343  0,0457%  

Rio do Despique  74,17  2,05%  1.887  0,0642%  

Rio Corrisco  80,00  2,21%  2.150  0,0731%  

Rio Faxinal  70,25  1,94%  2.335  0,0794%  

Rio das Onças  72,49  2,00%  2.469  0,0840%  

Rio Cotia  80,08  2,21%  2.949  0,1003%  

Rio do Meio  11,55  0,32%  5.341  0,1816%  

Rio Piraquara  102,19  2,83%  7.121  0,2421%  

Rio Miringuava -Mirim  114,60  3,17%  9.109  0,3097%  

Rio Isabel Alves  58,22  1,61%  9.539  0,3244%  

Rio Mauricio  134,78  3,73%  13.759  0,4678%  

Rio Miringuava  161,30  4,46%  20.769  0,7062%  

Rio Capivari  151,59  4,19%  23.063  0,7842%  

Rio Avariu  6,72  0,19%  24.175  0,8220%  

Ribeirão  da Divisa  19,15  0,53%  32.780  1,1146%  

Rio da Ressaca  12,56  0,35%  33.373  1,1348%  

Arroio Mascate  24,07  0,67%  34.404  1,1698%  

Rio Alto Boqueirão  4,79  0,13%  38.806  1,3195%  

Rio Itaqui  185,90  5,14%  42.342  1,4397%  

Rio Iraizinho  52,26  1,44%  43.383  1,4751%  

Rio Itaqui  42,00  1,16%  44.513  1,5136%  

Rio Ira í 111,78  3,09%  49.891  1,6964%  

Rio Verde  238,78  6,60%  54.072  1,8386%  

Rio Pequeno  130,45  3,61%  69.421  2,3605%  

Rio Passa úna  216,68  5,99%  108.715  3,6966%  

Subtotal 1  2.587,94  71,56%  681.473  23,1719%  

Rio Palmital  89,76  2,48%  161.546  5,4930%  

Rio Padilha  31,78  0,88%  226.352  7,6966%  

Área de Contribui ção 
Direta do Alto Rio Iguaçu  

433,01  11,85%  285.937  9,7226%  

Rio Atuba  126,01  3,48%  458.748  15,5986%  

Rio Belém  87,62  2,42%  474.421  16,1316%  

Rio Barigui  264,89  7,32%  652.472  22,1858%  

Subtotal 2  1.033,07  28,44%  2.259.476  76,8281%  

TOTAL  3.621,02  100%  2.940.949  100%  
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A concentração da população (77% em menos de 30% da área) pode ser visualizada no mapa 

e esquema de barras , representando a d ensidade demográfica por polígono de análise . 
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Foram mapeadas as  mancha s urbana s dos municípios que compõem a bacia do Alto Iguaçu , 

utilizando os dados de 2004 da COMEC e complementações feitas com o auxílio do Google 

Earth, para servirem de base para a avaliação dos parâmetros.  
 

 
 

Os dados hidrográficos  disponíveis par a a bacia do Alto Iguaçu estão em diferentes escalas e 

abrangências , conforme apresentado a seguir.  Optou -se pela utilização da hidrografia na 

escala 1:10.000 para os cálculos da mata ciliar, na escala 1:50 .000 para o mapa de 
hidrografia completa e a multi -escala foi utilizada para as demais representações. A 

hidrografia oficial do Estado , que será  na escala 1:50.000 , está para ser disponibilizada ainda 

este ano pelo AGUASPARANÁ.  
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As áreas de interesse para  Mananciais de Abastecimento Público da Região Metropolitana de 

Curitiba  foram mapeadas de acordo com o Decreto nº 3411  de 10/09/2008, e foram feito s 

os cruzamento s com as manchas urbanas e com o mapa de densidades populacionais.  
 

 

 

 
 

  



 

 

PROJETO ÁGUAS DO AMANHÃ 
Folha: 

17 de 81 
UM OLHAR CRÍTICO SOBRE  

A BACIA HIDROGRÁFICA DO ALTO IGUAÇU 
Data: 

27/09/2011 

DADOS GERAIS 
 

Os mananciais de abastecimento  público de água, atualmente em uso  na bacia do Alto 

Iguaçu , têm previsão de vida útil para mais trinta e cinco anos, caso não sejam  tomadas 

medidas mitigadoras da degradação existente.  (Lima, 2000)  
   

O planejamento urbano e regional não priorizou a água no passado  e hoje , ainda faltam 

eficiência na gestão do uso e ocupação do solo e  rigor na fiscalização  sobre as  pressões para 

esta ocupação, devido às facilidades no cotidiano das pessoas, como deslo camento, acesso a 

locais de trabalho, saúde, educação, comércio e lazer.  
 

As áreas identificadas no Alto Iguaçu que apresentam situação preocupante , por serem de 

alta densidade sobre  áreas de mananciais, são as seguintes:  

 

o Piraquara, na região do Guarituba  e na bacia do rio Iraizinho,  

 
o São José dos Pinhais, ao longo do Rio Itaqui  e na bacia do rio Pequeno  

 

o Colombo, nas cabeceiras do rio Palmital e na região do Karst,  

 

o Campo Magro, na bacia do rio Passaúna.  
 

o Campo Largo, na bacia do rio Verde,  

 

o Araucária,  na bacia do rio Passaúna,  

 

o Campina Grande do Sul, na bacia do rio Iraí  
 

o Almirante Tamandaré, na bacia do rio Barigui.  
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A qualidade e a quantidade das águas, compatíveis com seus usos múltiplos, não são 

garantidas somente com a implementação e operação de sistemas  relacionados ao s serviços 
de saneamento básico , a exemplo dos sistemas  de abastecimento, de esgotamento  sanitário, 

de drenagem e de manejo de resíduos sólidos relacionados a todos os segmentos (doméstico, 

industrial, comércio e serviço, agropecuária) . É preciso também que se busque manter um 

meio ambiente equilibrado e harmônico que, dentro de sua própria dinâmica, resulte na 

recarga natural dos aqüíferos  e cursos d e água , na autodepuração  dos mesmos, na 

manutenção da biodiversidade . 
 

Para isto , é de sum a importância a preservação  da cobertura florestal, a restauração da 

mata ciliar  ao longo das faixas de várzea, nas proximidades de captações , nascentes  ou 

outras áreas ambientalmente frágeis, a delimitação das áreas de proteção, das áreas de 

mananciais, a criação de parques,  entre outras  ações. O objetivo consiste em  preservar e/ou 
recuperar áreas a fim de que a presença da vegetação diminua o escoamento superficial , o 

carreamento  de material e, consequentemente melhore a infiltração, e assim possa proteger 

a qualidade e a quantidade d as águas  respectivamente.  

 

Ações vêm  sendo feitas, mas parece haver um descompasso entre a devastação e a 

recomposição, sendo difícil elevar os índices de cobertura florestal e de mata ciliar, assim 
como a proteçã o das nascentes que, mesmo com legislação específica, se vêm à mercê de 

interesses outros que não o de se garantir o acesso à água em quantidade e qualidade para 

todos  os usuários . 

 

Mas não adianta somente a ação do poder público ; requer também uma consciê ncia 
ambiental, uma visão coletiva dos bens naturais, uma fiscalização ativa para que os esforços 

despendidos tanto nas medidas estruturais e não estruturais, de ordem pública e/ou 

privada, tenha seus reflexos na qualidade ambiental da bacia hidrográfica  do Alto Iguaçu , 

com sua consequente melhoria na qualidade de vida de seus moradores.  

 

Os mapas e as barras esquemáticas a seguir mostram a situação da mata ciliar, da 
cobertura florestal e das áreas de interesse ambiental na bacia hidrográfica do Alto Ig uaçu.  
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Cobertura Florestal ð Reserva Legal - Dos municípios de que se tem levantamento da 

vegetação, poucos estavam precisando equilibrar as reservas legais de vegetação  em 2002 . 

Destaque para a área de contribuição do rio Iguaçu na foz dos rios Iraizinho, Piraquara e 
Itaqui e part e das sub -bacias dos rios Atuba, Belém, Boqu eirão, Ressaca, Corrisco e 

Papagaios.  Este levantamento, porém, não está desconsiderando as áreas de mata ciliar, 

que não entram oficialmente  no cálculo da reserva legal de  20%  do total da propriedade 

rural, estabelecida  para o Paraná.  

 

 

 

 
 

  


